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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido (prejuízo) por ação)

DEMONSTRATIVOS DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por ação)

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA PARA O EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024  (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDOPARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 (Em milhares de reais)

ATIVO 31/12/2024 31/12/2023
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa  1  - 
Impostos a recuperar  33  33 
Dividendos a receber  172  172 
Total do ativo circulante  206  205 
NÃO CIRCULANTE
Investimentos 9.297  7.288 
Total do ativo não circulante 9.297  7.288 
TOTAL DO ATIVO 9.503  7.493 

31/12/2024 31/12/2023
RECEITA LÍQUIDA  -  - 

Custo dos serviços prestados  -  - 
LUCRO BRUTO  -  - 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Despesas administrativas  (9)  (8)
Outras receitas (despesas) operacionais  -  - 
Resultado de equivalência patrimonial  1.235  298 

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO 
FINANCEIRO  1.226  290 

Receitas financeiras  -  - 
Despesas financeiras  (11)  (16)

RESULTADO FINANCEIRO  (11)  (16)
LUCRO OPERACIONAL E ANTES DO IMPOSTO 
DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  1.215  274 

Correntes  -  - 
Diferidos  -  - 

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  1.215  274 

31/12/2024 31/12/2023
LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO  1.215 274
Outros resultados abrangentes  -    -   
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO 1.215 274

31/12/2024 31/12/2023
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício  1.215  3.496 
Ajustes para reconciliar olucro líquido do exercício com o 
caixa líquido gerado pelas atividades operacionais:

Depreciação e amortização  -    494 
Provisões para perda de liquidação duvidosa e glosas  -    720 
Equivalência patrimonial  (1.236)  -   
Provisão para contingências  -    (12)
Imposto de renda e contribuição social diferidos  -    120 

 (21)  4.818 
Variação nos ativos e passivos operacionais:

Contas a receber de clientes  -    (4.447)
Estoques  -    (169)
Impostos a recuperar  -    (1.843)
Outros ativos  -    867 
Fornecedores  -    1.829 
Salários e encargos  -    22 
Tributos a pagar  (77)  1.087 
Outros passivos  0  874 

Caixa gerado pelas operações  (98)  3.038 
Imposto de renda e contribuição social pagos  -    (573)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  (98)  2.465 
FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aquisição de ativo imobilizado e intangível  -    (255)
Aumento de capital  -    83 
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento  -    (172)
FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Pagamento de arrendamento mercantil  -    (262)
Partes relacionadas  98  327 
Pagamento de dividendos  1  (1.475)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento  99  (1.410)
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  1  883 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  -    2.142 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício  1  3.025 
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  1  883 

Capital social Reservas de Lucros

Subscrito
Transações com 

acionistas Reserva legal Reserva de lucros
Resultado Do 

Exercicio

Total do 
patrimônio 

líquido

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 2.254 805 324 758  - 3.920
Resultado do exercício  -  -  -  -  274  274 
Distribuição de dividendos  -  -  -  -  (65)  (65)
Constituição de reserva de lucro  -  -  195  (195)  - 
Constituição reserva legal  -  -  14  -  (14)  - 
Outros  -  -  -  (221)  -  - 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 2.254 805 338 732  - 4.129
Resultado do exercício  -  -  -  -  1.215  1.215 
Distribuição de dividendos  -  -  -  -  (289)  (289)
Constituição de reserva de lucro  -  -  -  865  (865)  - 
Constituição reserva legal  -  -  61  -  (61)  - 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 2.254 805 399 1.597  - 5.055

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2024 31/12/2023
CIRCULANTE
Dividendos a pagar  475  186 
Total do passivo circulante  475  186 
NÃO CIRCULANTE
Obrigações tributárias  -  77 
Débitos com partes relacionadas  98  - 
Outros passivos não circulantes 3.875 3102
Total do passivo não circulante 3.973  3.179 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social  2.254  2.254 
Reserva de lucros  1.597  731 
Reserva de capital  805  805 
Reserva legal  399  338 
Total do Patrimônio Líquido  5.055  4.128 
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 9.503  7.493 

1. INFORMAÇÕES GERAIS
RADIOGROUP PARTICIPAÇÕES S.A. (“Companhia”)
Sociedade localizada na cidade de Belo Horizonte, MG, que atua na área de Oncologia 
Clínica. A controladora final da Companhia é a Oncoclínicas do Brasil Serviços Médicos 
S.A. Esta última é representada pelo fundo Josephina Fundo de Investimento em 
Participações Multiestratégia (“Josephina”) e o Josephina II Fundo de Investimento em 
Participações Multiestratégia (“Josephina II”).
2. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras individuais Companhia foram elaboradas e 
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), 
considerando pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (“CPCs”) e aprovadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade - CFC, e pelas disposições contidas na Lei de Sociedades por Ações.
2.1. Base de preparação: As demonstrações financeiras foram preparadas 
considerando o custo histórico como base de valor. Valor justo é o preço que seria 
recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma 
transação organizada entre participantes do mercado na data de mensuração, 
independentemente de esse preço ser diretamente observável ou estimado usando 
outra técnica de avaliação. Ao estimar o valor justo de um ativo ou passivo, a 
Companhia leva em consideração as características do ativo ou passivo no caso de os 
participantes do mercado levarem essas características em consideração na 
precificação do ativo ou passivo na data de mensuração. A preparação das 
demonstrações financeiras exige que a administração faça julgamentos e utilize certas 
estimativas e premissas contábeis críticas no processo de aplicação das políticas 
contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior 
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas 
para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na nota explicativa nº 3. A 
Administração da Companhia também aplicou na elaboração das demonstrações 
financeiras a orientação técnica OCPC 7, com a finalidade de divulgar somente 
informações relevantes, que de fato auxiliem os usuários das demonstrações 
financeiras na tomada de decisões, sem que os requerimentos mínimos existentes em 
cada Pronunciamento Contábil emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
deixem de ser atendidos. A Administração declara que todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e 
correspondem as utilizadas pela Administração na gestão do negócio. Continuidade 
operacional: A administração têm, expectativa razoável de que a Companhia possui 
recursos adequados para sua continuidade operacional no futuro próximo. Portanto, 
eles continuam a adotar a base contábil de continuidade operacional na elaboração 
das demonstrações financeiras. 2.2. Moeda funcional: Essas demonstrações 
financeiras individuais são apresentadas em Reais, que é a moeda funcional e também 
a moeda de apresentação pela Companhia. 2.3. Caixa e equivalentes de caixa: 
Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa, depósitos bancários e 
investimentos financeiros com liquidez em até três meses contadas da data da 
contratação, os quais são sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor e são 
utilizados na gestão das obrigações de curto prazo. 2.4. Investimento: Investimentos 
em empresas controladas são contabilizados com base no método da equivalência 

patrimonial, conforme CPC 18, para fins de demonstrações contábeis individuais. Com 
base no método da equivalência patrimonial, os investimentos em controladas são 
contabilizados no balanço patrimonial ao custo, adicionado das mudanças após a 
aquisição da participação societária nas controladas. A demonstração do resultado 
reflete a parcela dos resultados das operações das controladas com base no método da 
equivalência patrimonial. Quando uma mudança for diretamente reconhecida no 
patrimônio da controlada, a controladora reconhecerá sua parcela nas variações 
ocorridas e divulgará esse fato, quando aplicável, na demonstração das mutações do 
patrimônio líquido. Os ganhos e perdas não realizados, resultantes de transações entre 
a controladora e suas controladas (direta e indireta), são eliminados de acordo com a 
participação mantida nas controladas. As demonstrações contábeis das controladas 
são elaboradas para o mesmo período de divulgação que o da controladora. Quando 
necessário, são efetuados ajustes para que as políticas contábeis estejam de acordo 
com as adotadas pela controladora. Após a aplicação do método da equivalência 
patrimonial, a Companhia determina se é necessário reconhecer perda adicional do 
valor recuperável sobre o investimento da controladora em suas controladas. A 
Companhia determina, em cada data de fechamento do balanço patrimonial, se há 
evidência objetiva de que os investimentos nas controladas sofreram perdas por 
redução ao valor recuperável. Se assim for, a Companhia calcula o montante da perda 
por redução ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável da 
controlada e o valor contábil e reconhece o montante na demonstração do resultado. 
Consolidação: A Companhia optou por não apresentar as demonstrações contábeis 
consolidadas conforme dispensa prevista no item 10 do CPC 36, pois atende 
cumulativamente as seguintes condições: A Companhia é ela própria uma controlada 
(integral ou parcial) de outra entidade, a qual, em conjunto com os demais proprietários, 
incluindo aqueles sem direito a voto, foram consultados e não fizeram objeção quanto 
a não apresentação das demonstrações contábeis consolidadas pela Companhia; Os 
instrumentos de dívida ou patrimoniais da Companhia não são negociados em mercado 
aberto (bolsas de valores no país ou no exterior ou mercado de balcão – mercado 
descentralizado de títulos não listados em bolsa de valores ou cujas negociações 
ocorrem diretamente entre as partes, incluindo mercados locais e regionais);  A 
Companhia não registrou e não está em processo de registro de suas demonstrações 
contábeis na Comissão de Valores Mobiliários ou outro órgão regulador, visando à 
emissão de algum tipo ou classe de instrumento em mercado aberto;  A Companhia final 
(ou intermediária) da controladora disponibiliza ao público suas demonstrações 
contábeis consolidadas em conformidade com os pronunciamentos técnicos do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis. 2.5. Reconhecimento de receitas: (i) Serviços: A 
receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos 
serão gerados para a Companhia quando possa ser mensurada de forma confiável e 
com base na medição dos serviços prestados. A receita dos serviços médicos prestados 
é reconhecida com base no estágio de conclusão do serviço na data das demonstrações 
financeiras. O estágio de conclusão é verificado conforme avaliação dos médicos em 
relação aos tratamentos médicos de cada paciente. A receita líquida é mensurada com 
base no valor nominal que se aproxima ao valor justo da contraprestação a ser 
recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre venda. A 
Companhia avalia as transações de receita de acordo com os critérios estabelecidos na 
norma para determinar que atua como principal em todos os seus contratos de receita. 

A Companhia administra e controla os produtos e serviços antes de transferi-los para o 
cliente.  A Companhia revisa periodicamente suas perdas históricas com glosas e a 
posição atualizada de clientes e faturas, com o objetivo de estimar adequadamente os 
valores recuperáveis de seus recebíveis. Os custos e despesas das operações são 
reconhecidos em conformidade com o regime contábil de competência. (ii) Receitas 
financeiras: A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime 
de competência, usando o método de juros efetivo. 2.6. Distribuição de dividendos: 
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como um 
passivo nas demonstrações financeiras ao final do exercício, com base no estatuto 
social da Companhia. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório somente é 
provisionado na data em que são aprovados pelos acionistas, em Assembleia Geral. 
2.7. Outros ativos e passivos: Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando 
for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da 
Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é 
reconhecido no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação 
presente de transferir um recurso econômico como resultado de evento passado.  São 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações 
monetárias ou cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como 
circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 12 
meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 2.8. Partes 
relacionadas: As transações entre partes relacionadas são compostas por contas de 
mútuos a pagar com sociedades coligadas e adiantamentos para futuro aumento de 
capital em sociedades controladas.
3. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS 
As estimativas e os julgamentos contábeis são revistos de uma maneira contínua. 
Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em 
que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. As 
estimativas e premissas que apresentam um risco significativo com probabilidade de 
causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo 
exercício social, estão contempladas abaixo.  (a) Perdas de Crédito Esperadas e 
glosas: A Companhia utiliza a matriz de provisão para calcular a perda de crédito 
esperada para contas a receber e ativos de contrato. As taxas de provisão aplicadas 
são baseadas em dias de atraso.  A matriz de provisão baseia-se inicialmente nas 
taxas de perda histórica observadas pela Companhia. As informações sobre as perdas 
de crédito esperadas sobre as contas a receber estão divulgadas na nota explicativa 
n°5. Créditos em disputa judicial com o cliente/operadora de saúde são provisionados 
em sua totalidade a partir do momento que há um processo judicial vinculado. Em caso 
de crédito contra devedor declarado falido ou pessoa jurídica declarada concordatária, 
esses deverão ser provisionados integralmente pelo valor do crédito deduzido por 
eventuais garantias reais oferecidas pelo devedor. A caracterização da glosa efetiva 
ocorre no momento da autorização do faturamento pelo convênio. Uma vez identificada 
a glosa, esta é analisada e caso indevida, é protocolado um recurso junto a operadora 
de saúde para o recebimento do crédito. O prazo para recebimentos dos recursos 
varia de acordo com a operadora, mas inicia-se a partir do momento em que o recurso 
é protocolado. Devido à natureza da glosa, o critério para o provisionamento dessa, 
segue as regras definidas pela política interna da Companhia, que considera as 
perdas estimadas que são mensuradas considerando as perdas históricas. (b) Vida 
útil e valor residual dos bens do imobilizado e intangível: A Companhia revisa 
anualmente a vida útil e o valor residual estimado dos bens do ativo imobilizado e 
intangível, sendo que as taxas de depreciação e amortização atualmente utilizadas são 
julgadas representativas das vidas úteis.
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CONTADORA
Larissa Aparecida Guimarães Januário

MG-117360/O-4
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